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A VERDADE DOS FACTOS
/ r

Não ha aqui em Itu 
quem ignore que a 
maioria desse reduzido 
grupo que hoje se insur
ge r contra a duecção 
política do nosso muni
cipio e clama contra a 
nossa Camara, ainda 
hontem fazia parte do 
nosso Partido, mais ain
da—não sò delle fazia par
te, como até alguns del- 
les actuavam como seus 
directores; não ha quem 
ignore que, justamente 
esses que hoje mais se 
revoltam contra os nos
sos dirigentes políticos, 
contra a Camara, são 
justamente aquelles que 
ainda hontem, quando 
no seio do nosso Parti 
do, faliam parte da Ca
mara, dispunham do po
der e eram consultados 

^ e ouvidos em todo e 
qualquer assumpto refe- 

»  rente a política munici
pal.

Ninguém ignora que 
só agora que, por se ve
rem contrariados em 
seus caprichos uns, ou
tros sem motivos plausí
veis, é que elles vem p 
publico verberar contra 
erres e fraudes,.segundo 
disem, praticados pelo 
nosso Partido.

Tal não ha, nãò ha 
taes fraudes e erros, 
mas demos de barato que 
haja  erros, que haja 
fraudes, lhes fallece o 
direito de reclamar, de 
gritar contra taes erros 
e fran jes , visto como 
com taes erros e frau
des foram elles conni 
ven tes.

Não lhes assis-e o di
reito de criticar, porque 
a ninguém é dado cri
ticar os proprios erros, 
as próprias faltas. Elles 
não poderão negar que, 
se taes faltas, se taes 
erros cometteu o nosso

Partido, se elle errou, a 
elles tambem cabe res 
ponsabilidades desses er
ros, dessas faltas, visto 
como ainda hontem e 
xerciam poder preponde
rante no seio do nosso 
Partido.

Não lhes assiste tam 
bem o direito de culpar 
os nossos chefes pela sua 
deserção do nosso P a r 
tido, pois bem sabem 
que foram simples ca
prichos, c a p r ic h a  com 
os quaes os nossos che
fes não podiam e nem 
deviam patuar, que le
vou-os a abandonar as 
nossas fileiras.

A actual orientação po
lítica seguida pelos nos
sos dirigente é a mesma 
seguida desde do inicio 
la sua politica; a nossa 
Gamara segue a mesma 
rota seguida a oito an
uos; não houve a m e
nor solução de contin
uidade em relação a 
politica seguida pelos 
nossos chefes, eh a é 
hoje o que foi em seu 
inicio.

O povo tudo isso sabe, 
elle fiem conhece esses 
que hoje se insurjem 
contra o nosso Directo
rio e Camara, elle, o 
povo, poderá avaliar de 
que lado está a razão, 
de que lado está a ver
dade, se comnosco ou 
cem esses que ainda 
hontem, filiados ao nos
so Partido occuparam 
elevados cargos e dis
punham de poder e que 
hoje se voltam contra 
erros e faltas que, se os 
ha, foram praticados 
ainbem por elles ou pe

lo menos com a sua a 
quic* ncia.

Aos poucos iremos ti
rando as mascaras aos 
tartufos, se assim elles 
desejam.

0  Problema
económico

Pelo illustre leader 
Dr. J  ulio Prestes foi a i 
presentado a Commissâo 
de Finanças da Cama-

sobre o problema eco
nómico e financeiro do 
Brasil.

Esperado ancosam en
te pela nação essa me- 
-dida de relevante op-
¡ poifomidade do illustre

ra Federal o p ro jec to 'estadíslX^gA patriota que,

para a felicidade do 
Brasil derige hoje os 
seus destinos, causou 
ella não só a maior 
sensação como ta nbem 
teve a mais auspiciosa 
acolhida.

O Brasil confia nesse 
seu illustre filho, o Dr. 
Washington Luis e tem 
raeão de -obejo para 
assim confiar.

Com pul o firme e fir- 
ne vontade de acertar, 
levado pelo mais firme 
proposito de tra b a h a r  
pelo progresso e grande
za do Brcsü, siberá 
'sse illustre patriota rea- 
iear essa revolução eco 

iiomica e financeira, da 
qual.sahirá o nossa Pa
ria forte, engrandecida, 

e apta para qs mais e- 
evantados surtos pela 

senda de seu éngrande- 
cimento.

O Brasil confia no 
seu illustre Presidente 
e certo está de que elle 
abera tornal-o forte e 

: e l i  z .

A l is t a m e n t o  
Eleitoral

O Directorio do Parti
do Republicano convida 
\  todos os seus amigos 
que ainda não são elei
tores, a virem se alistar, 
podendo para esse fim de- 
rigirem-se ao predio n.o 14 da rua Barão de Ita- 
hym, onde encontrarão 
quem se incumbirá de attendel-os.

O Directorio espera 
que todos os que ainda 
não são eleitores atten- 
derão a este seu appel- 
lo e se promptificarão a serem incluidos na lista 
dos eleitores deste mu
nicipio, tornando-se assim cada vez mais for
tes e arrigementadas as fileiras do Partido Go- vernista.

ca m p a n h a ,  m ovida pelos de- 
mocraiicos, longe de v isa r  o 
bem da lav ou ra ,  sò  t in h a  por 
fim in te re sses  políticos, p ro  
c u ra n d o  ind ispor  os fa z e n d e i 
ros com o gove rno .

Agora  essa associação , em  
reun ião  re a l iz a u a  a  30 do p. 
findo, ac a b a  de p ro p o r  um a 
moção de ap p la aso s  ao g o v e r 
no do E stado  pela  r e m o d e la 
ção  que a c a b a  de faz *t  no 
Banco  de C red ito  H y  o th e  
cario  e Agrícola, o que  vem  a 
reco n h ece r  q u e  na v e rd a d e  

g o v e rn o  se in te re ssa  pela 
nossa lavou ra ,  como tam b em  
vem p ro v a r  que  essa assccia  
ção n ão  de ixa  de  re c o n h e c e r  
ser benefica  p a ra  a  lav ou ra  
a ac tu  1 o r ien taç ão  seguida 
pelo go ve rn o  q u e r  q u a n to  ao 
Banco H y p o th e c a r io ,  q u e r  
quan to  ao  ¿ Institu to  de  C afé .

A inda  bem  q u e  oa s en h o res  
fazendeiros, q u e  fazem  parte  
dessa  L iga , p e rc e b e ra m  em 
tem po o jogo politico onde se 
lhes q u e r ia  en v o lv e r .

E  assim se desfaz  mai 
um a  illusào d em o crá t ica ,  e 
assim irão se desfazendo  
um a a um a  todas as  suas  il- 
lusões, mesm o p o rq ue  nem  
) povo  nem  as  c lasses  conser- 
ad o ra s  d e ix a r -s i -á o  i llud ir .

l l f  Agrícola e d  Instituto 
É  Cafè

De todoa ó conhec ida  a  
c a m p a n h a  m ov ida  p e la  L iga  
Agricola Bras ile ira ,  d a  qua l  
é p res iden te  o sr. dr. Paulo  
de M oraes Barros, c o n t r a  o 
Ins ti tu to  de Cafè , assim  co 
mo n in g u ém  igno ra  que  essa

A in s t ru cçào  p ub l ica  
de São  Pau  lu — 
consta  de vario s  "Velato

rios officiaes—  vem  m e
rece nd o  sem pre  as m e 
lho re s  a t ten çõe s  dos a d 
m in is t rad o res  paulis tas .  
Todos os g ove rnos  se têm  
p reo ccu p ad o  do a s s u m p 
to o r a  o m a io r  zelo e 
ded icação , p ro c u ra n d o  
a u g m e n ta r  e d iffundir  
os es tabe lec im en tos  de 
ensino, co rr ig indo  ao 
m esm o tem po  as fa lh as  
q u e  se a p re se n ta m ,  e 
adop tando  m e lh o ra m e n 
tos e m ed idas  q u e  a  
p ra t ic a  vae  ju lg an d o  de 
necess idade .

A p esa r  do muito  que  
tem os feito, a in da  não 
a t t ing im os  ao  ideal dese
jado, p r in c ip a lm e n te  no 
tocan te  ao ens ino  p r im a  
rio  e ao co m b a te  ao 
ana lphabe ti8 rao .  P a ra  
es te  a ssu m p to  *. devem os  
c o n v e rg i r  os nossos m e 
lho re s  esforços, e só 
um a  acção  cons tan te ,  
p e r t in a z  e  bem  orien ta»  
da  poderá  d e te rm in a r  
co n seq u e n e ja s  a p re c iá 
veis.

O  G o v ern o  a c tu a l  
não  tem  ig u a lm e n te  
descu rado  do im p o r ta n 
te p rob lem a.

P ro v am -n o  as  m edidas 
que  v em  sendo  tom adas  
u l t im a m e n te  era prol 
do ensino, p r in c ip a lm e n 
te  depois da  re fo rm a  
d e c re ta d a  no a n n o  p a s 
sado.

Ainda  h a  pouco, o 
sr. P re s id e n te  do  E s ta 
do env iou  u m a  m e n s a 

gem  ao Congresso, p e 
dindo a c re a ç ã o  de  c in 
cuen ta  escolas u rb an as  
e d u z e n ta s  ru fa  es que, 
de accordo  co n o a r t igo  
III do re g u la m e n to  ex  
pedido pelo  D ecre to  n o 
4 101, de  14 de  S e te m 
bro de3te an n o ,  s e rão  
o p p o r tu n a m e n te  classif i
ca d a s  e local isadas con* 
f j r m e  a s  necessidades 
do ens ino  e de  accordo 
coro a v e rb a  o rç a m e n 
ta r ia  q u e  for p a ra  tal 
fim vo tada  peD  Poder  
Legis la t ivo .

Por ah i  se  vê  que  a 
ad  n in is t r a ç ã o  pubíica  s^ 
e m p e n h a  em  d is sem im ar  
o ens ino  por todos os 
reca n to s  do Estado . E 
mais  o fa r ia  se o per* 
m it t issem  os recu rsos  
f in a n c e i ro s . a c tu aea  do 
Thesouro.

GENIOS MfflS
S A X -M A I I T I X

Este filustre general 
argentino nasceu em Ja- 
pejim, governação de 
Missões, e foi, junto  com 
Simon Bolivar, um dos 
importantes factores da 
emancipação sul-ameri
cana.

Tendo servido nos e- 
xercitos da Hespanha, 
durante a invasão na
poleónica, effectuada 
em 1807, combateu, 
dintinguindo-se, sempre 
pelo seu grande, talento 
e endómita bravura mi
litar tende chegado ao 
posto de coronel, m ere
cendo citação honrosa 
na batalha de Baylen, 
sendo alli que mereceu 
esse elevado cargo.

Na sua volta á  Ame
rica, a ju n ta  do Gover
no nomeou-o então com
mandante em chefe das 
forças revolucionarías 
que combatiam contra o 
exercito realista, salien
tando-se sempre em to
dos feitos de armas, nas 
batalhas de São Louren- 
ço, Chacabuco e Maipú, 
tendo atravessado os 
Andes ’ para levar o seu 
auxilio ao Chile e ao 
Peru, sendo portanto 
um emulo de Bolivar.

E  depois da sua cele
bre entrevista com Boli
var em Guayaquil, no 
Equador, retirou-se de
finitivamente da vida 
militar, eliminando toda 
classe de difficuldades
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q u e  p u d essem  surgir p a
ra  a em a n cip a çã o  a m e 
ricana, e não se  sa b e n 
do até hoje  o tratado  
q u e  fizeram  naquella  
c o n fe r e n c ia  os dois e- 
m ancipa  lores da A m e 
rica hespanhola .

’ Retirando-se^ depois á 
F rança , onde fixou a 
sua residencia em Bon- 
ogne sur-Mer, morrendo 

ahi^em idade vançada, 
levando a posteridpde 
um  exemplo de modes
tia. Eis ahi os^traços 
desta figura eminente, 

^sul-americano.
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• F. G.

DARTHRQS^  ̂ PANNOS 
EMPIGENS

D E P U R A M D O t  T 0 HI F I CA N0C

o SANGUE c o m  o
S U E Z

ot s .j o a o o a b a r r ;
^ T E R E I S  S E M P R E  

i\SAUDÊ eBEM 
E S T A R

Noticias

F esta  da Conceição

Precedida de uma "’*so- 
lenne e concorrida j no
vena realizou-se no dia 
8 do corrente, na igreja 
de S. Bom Jesus, a fes
ta  em honra da Irmnacu- 
lada Conceição.No dia 8, ás 7 e meia 
horas,houve^solenne mis
sa cantada, apoz a qual

S a rp re h e n d id )3  e a tr is tu  
rados Jcora a  m a n e i r a  des-  
re ipeitoea e in so len te  por  que 
se re fe r iu  a  «A T ribuna» ,  de 
9 do co rren te ,  á d ign íssim a 
pessòa do p rec la ro  M agis tra .  
do que  su p e r in te n d e  os des 
tinos d es ta  C om arca ,  veio- 
nos ao esp ir ito  a boa e e s 
p o n tan ea  in sp iração  de l a n 
ç a r m o s  o nosso v eh e m e n te  
e c o rd ea l  p ro testo  co n tra  o 
desreg ram eri to  dessa impren* 
sa ru b r a  e i r re v e re n te ,  em 
cu ja  l in g u ag em  se re v e la m  a 
rnaldáde e o  despeito  rad icaes  
do p a r t id a r ism o  in to le ra n te  e 
desenvolto .

N as  lidas co n s tan tes  em 
que  hem os viv ido todos, no 
âm bito  s a g ra d o  de nosso foro, 
nòs nos hab itu am os  a  a d m i 
ra r  o i l lu s tre  e jov em  Ju iz  
Dr. F reder ico  R oberto  de A- 
zevedo M arques, por suas  no* 
billissiraas v ir tudes ,  pela  sua 
lueen tis s im a  in te l l igenc ia ,  
por seu precoçe  sab e r ,  e 
p r in c ip a lm e n te  peia  in c o r 
ru p t ív e l  rò ta  que  vem m a n 
tendo no sen tido  de es tabele .  
c e r  a boa ordena e do d is t r i 
bu ir ,  sem  te rg ive rsações ,  a 
p ro v id a  s e m e n te  da  jus t iça  
aos que  lhe  ba tem  as la rg as  
port s.

E é com  p e z a r  que  vam os 
ass is t indo  a  esse esp ec tac  i. 
tristíssimo, a n te  nòs d e se n ro 
lado, o q u a l  j á  se inicia num  
t ta q u e  violento e inopinado 
á toga dum  Ju iz  d is t inc to  e 
correc tissim o, un ica  p e rso n a 
gem  que  a té  ho je ,  em  Itu, 
e s ta v a  á  sa lvo  e longe das 
se t tas  do jo rn a l i sm o  a g re s 
sivo.

E ' com pêzar que prevemos, 
nesse procedimento altamente 
íocivo á nossa sociedade nma 
epocha próxima de anarchia 
e subversão  em que se não 
mearem conveniencias, nem se 
Utendam a condicções, para, 
sem criterio nem medida, se 
lançar ao desprezo publico os 
homens de bem, que  t r-zem  
aos hom bros  a carga pesada 
das responsabilidades, se em 
tempo, não se puzer côbro  à 
iucontinencia dos indesejáveis, 
á licença desabrida da dem a
gogia  amarella.

E ’ p reciso  q u e  se organ ize

uma corren te  forte e inque- 
brantavel de c idadãos  s e n s a 
tos, insp ira  <os nos  p rinc íp ios  
legií im os do  regim em em 
que vivemos, para sta r  se m 
pre em to rno  e na defeza 
d o s  d ig n o s  rep resen tan tes  
dos pode res  públicos ,  q uan  
lo in justam ente  a tacados, seja 
po r  quem  fôr.

O u tro  não  é o objectivo  
d esse  n o s s o  p r o te : t o -  o u t ro s  
não  foram os m otivos da 
co n g reg ação  so lenne  que  lhe 
p rceedeu .

R eun idos  em to rno  do 
em inente  m agis trado , hontem  
insis tentem ente  a lv q a d p  na  
sua  d ignidade, abatem ps o 
go lpe  so lto  da insid ia  e da 
p revenção  injustificável, lan 
çan d o  o n o s s o  p ro te s to  de 
solidariedade a S. Excia. po r  
ser, p o r  todos, o s  t itu los ,  sem 
favor nem lisonja, d igno  dei- 
le c o m o  um d o s  mais rec tos  
m agis trados  p au lis ta s ,  uma 
das mais certas g a ra n t ia s  da 
justiça em n o ssa  t e r r a — tóga 
sem enxova lhos!  vida sem 
m anchas!

E d g a rd o  P e re i ra  Mendes — 
Prefeito  M unicipal — Sy lv io  
de A lm eida S a m p a io  — sub 
de legado  — L a u ro  de P a u la  
L eite  — Official  do Registro  
G e ra l  — A otpn io  de A lm e i
da  Toledo —E scr ivã o  de Paz 
— Jo ão  C a r lo s  de C a m arg o  
T e ix e i ra — C on tado r  — Adolpho 
F e r r a z  Sam paio  -  A va l iado r  
— Custodio Pinto Sa m p a io  
N e t to - a d v o g a d o  — E v a n d ro  
B a f tbazar  da S i lv e ira  — ígna- 
cio Bueno  de N egre iros  — 
Felippe de A lm eida Cam pos 
— Benedicto E steves  Rodri 
gues, E sc re v e n te  h ab il i ta do — 
Jo aq u im  de A rru d a ,  Official 
de J u s t iç a  M anoel M aria  
Bueno, P rom oto r  P u b l ic o — 
Ottonio de Vasconceilos C a 
m a r g o —Augusto F e r ra z  S a m 
paio, ad v o ga do  —O lavo  Costa 
Pinho, 2o. T abell iào  in te r in o  
— M iguel A lm eida P ra a o  — 
Affonso B o rg es—J a rb a s  Fal* 
cato, E sc re v e n te  do 2°. Of* 
ficio — Josè C orrêa  Pacheco  
e  S ilva  — Antonio N a rd y  Net* 
to— José  de P a d u a  C a s ta n h o  
— Alfredo T e ixe ira  —  Ataliba 
C orrêa  Borges.

teve lugar a cerimonia 
:1a recepção de grande numero de novas F ilhas! de Maria.

A’s 5 e meia realizou a bellissima e imponen
te procissão, na qual 
alem das meninas e meninos da Cruzada Eu- 
charistica, sahiram as associações das Operá
rias, de N. Senhora do 
Bom Conselho e das F i
lhas de Maria; os ando- 
res estavãm bellos e a r tisticamente ornamenta
dos, principalmente o 
da Virgem Immaculada 
que apresentava uma

surpreornamentação 
hendente.

A’ entrada da procis 
são occupou a tribuna 
sagrada o revmo. P. 
José Maria Monteiro, digno Vigário da Paro- 
chia, que, eloqüente co
mo sempre, produziu um bellissimo sermão.

Magnífico esteve o 
coro que se fez ouvir 
durante a novena e no dia da festa.

A procissão, que teve 
enorme acompanhamen
to, foi abrilhantada pela 
apreciada corporação 
musical «José Victorio».

€ o n s o rc io  e  C o n t r a 
c to

Realizou-se quarta-fei 
ra ultima, nesta cidade o enlace matrimonial da 
gentil senhorinha Sita 
Stein, dedicada profes soura do Grupo Escolar 
«Cesario Motta», com o 
sr. Renato Gonçalves residente em S. Paulo

—O nosso prezado a migo sr. Trajano de 
Amaral e s. exma. es
posa tiveram a gentile
za de nos participar ha ver contractado o casa
mento de sua dilecta 
filha senhoriía Lavinia 
Toledo Amaral com o 
sr. H rbert Lux, resi 
dente em S. Paulo.

Penhorados pela gen 
tileza da participação 
desde já auguramos aos jovens noivos uma abun
dante messe de felicida
des.

domingo
E e p u b l ic a

Completou 
ultimo o seu 28.0 an- niversario o nosso pre
zado collega local «Re
publica».

Ao seu digno reda
ctor e brilhante jornalis
ta Affonso Borges, enviamos as nossas mais 
cordeaes e sinceras felicitações e fazemos votos 
pela prosperidade do 
jornal que tão competen
temente dirige.

paio, que durante alguns 
mez&s exerceu, em cora- 
missão, o cargo de D e
legado <le Policia nesta 
cidade.

Ao sr. dr. Alcides, 
em quem admiramos 
uma auctoridade deli- 
gente e criteriosa, e u n 
espirito cultivado, envia
mos as nossas felicita
ções.

P . M agne
A Academia Brasilei

ra de Letras ’ resolveu 
entregar ao Padre Augusto Magne, virtuoso e 
illustrado jusuita da 
Residencia do Bom Je
sus desta cidade, a par
te etymologica do dic
cionario Brasileiro pla
neado por essa Acáde mia.

Ao bom e virtuoso 
P. Magne as nossas fe
licitações por justa e 
merecida distineção.
D elegacia  de P o li

cia
Foi nomeado para o 

cargo de Delegado de 
Policia desta cidade o 
sr. dr. Carlos Furtado 
de Medonça, que vinha 
exercendo esse cargo 
na cidade de Taquari -
tinga.
D r ,

F A L L E C L V E K T O

Em Piracicaba, onde 
residia, folleceu o sr. 
Prof. Joaquim de Oli
veira Gusmão.

O finado, que era na
tural desta fidade e fi
lho do fallecido ituano 
sr. Augusto de Oliveira 
Gusmão, contava apenas 
24 annes de idade e era 
diplomádo pela Escola 
form al de Piracicaba.

Intelligente, dedicado 
ao estudo, fièl cumpri
dor de, seus deveres, 
senhor de um bello ca
racter, e nobre coração, 
gozava elle de grande 
estima, tendo sido bas
tante sentido o seu pre- 
rr aturo, fallecimento.

A exma. íamilia en~ 
utada apresentamos os 

nossos sentimentos de 
pezar.

O/  O \
tfSUPER SABONETE TV

/  ' L \
t f  HYGIENICO E MEDICINAL

0 M E L H O R  DENTRE OS M E L H O R E S  í

5I

Alcides
paio

Saín-

Foi justamente pro
movido a delegacia de 
3.a classe, exereicia
em Jundiahy, o sr. dr. 
Alcides de Araújo Sam-

$  PARA 0 BANHO E TOíLETTE

-  s í
V  M  /

JTusto Protesto
Sexta-feira ultima reuniram - 

se no  Cartorio  do  2.o Officio 
todo  o  pessoa l  do  fôro  des* 
ta com arca  e mais auctorida- 
des ,  afim de p ro te sta rem  con  
tra o  a taque  inso litu  e g r o s 
seiro levado a effeito pelo 
jornal local «A T ribuna» ,  
con tra  o sr. dr. F rederico  
R oberto  de  Azevedo M arques,  
m eret iss im o e in teg ro  Juiz de 
Direito  des ta  Com arca. Pe los  
p re sen te s  foi a c c o rd e  q u e  se 
red ig isse  com  pro te s to ,  assi- 
g n a d o  p o r  to d o s  o s  p re sen 
tes, e no  qual m anifes tassem  
inteira so lidariedade dessa  
d ign íss im a  auc to ridade , a



que  se n o m e a sse  u m a  com- 
m issão  para ap resen ta r  ao 
ex m o  dr. Juiz de  Direito esse  
protesto.

Acceita por todos essa deli- 
be raçãJ  foi redig ido o  referi 
- o protesto, que  publicamos 
neste num ero  e para compo 
rem a commisão indicada fo 
ram escolhidos os srs. E d g a r-  

o  Pereira  Mendes, João Car-  
s de  C a m arg o  T eixe ira  e 
r. E vandro  Balthazar Silveira. 

M erecedor de  todo apo lauso  
e todas as pessoas sensatas 

ioi esse gesto do  distincto pes- 
oal do  nosso povo.

A essa illustre autoridade 
ypothecam os lambem todo o, 
osso apoio e solidariedade, 

mesmo porque  nella sem pre  
em os reconhecido um Juiz, 

in tege ierm o d is tr ibuidor da 
ustiça e verdadeiram ente co- 

i hecedor das Leis.
©A i i j i n l i o

O  n o s s o  d is t inc to  e p re z a 
d o  am igo  sr. M ario de Paulo  
Leite, ded icado  ge ren te  da 
Fabr ica  Maria C and ida ,  e s. 
exm a. e sp o sa  d. Diva de 
Paula Leite, acabom  de passar 
pelo  rude g o lp e  de ver voar 
des te  m u n d o  o seu innocenti '  
nh o  e gallante  filhinho Anto- 
nio Maria.

A os  c h o ro s o s  paes as  n o s 
sas  s inceras  palavras de eon  
so lo  e co n fo r to .

Secção Livre

P ost»  de H igyen e
A V I S O

Cocheiras — De ac- 
cordo lllmo. Sr. Prefeito 
Municipal, o Medico- 
chefe avisa aos srs. p ro 
prietários de cocheiras 
dentro do perímetro u r 
bano, que a p a r t i r  de 
I o. de Janeiro  do p róx i
mo anno, serão intima
dos pa ra  removel-as ou 
pol-as de conformidadee 
com o Codigo Sanitario, 
lielte  — Sò serà per- 
mittida a vandr de leite 
acondicionado em g a r 
rafas de meios e litros 
brancas e de bocca la r 
ga.Dr. Castro Simões

de
O C id ad ão  A ntonio  d s  Al 

m e ida  Toledo, Ofricial  do Re 
gistro Civil n es ta  c idade  de 
I tu ,  etc.

F a z  s a b e r  que  ex ib iram  
nes te  ca r to r io  os docum en tos  
ex ig idos pe la  lei afim  de se 
c a sa re m  :

Leonelo  S e ga m arc ch i  e R o 
sa Cardoso, solteiros.

E lie  cora 23 an nos  de ida 
nos de idade, a lfaite , n a tu r a l  
e re s id en te  n e s ta  c idade, 
filho leg it im o de Paulo  S . g a  
raarch i  e d e  A n to n ie t ta  Se- 
g a raa rch i .  E l la  com  18 an n o s  
de idade, p re n d a s  dom es t icas  
n a tu r a l  de I t a p i r a  e re3iden 
te n es ta  cidade, filha leg it i 
m a  de  Josè  D ias  C ardoso  e 
e J o a n n a  M aria  Buzaro.

Itu, 9 - 1 2 - 1 9 2 6

n i T J G A L
1

Exlinque p 
as

lamente

c o c e i  r a s
S a lv a d o r  C o r rê a  e Anto- 

n ia  da  S i lva  Modesto.
E lle  com 38 an n o s  de  i d a 

de, viuvo, operá r io ,  n a tu r a l  
e re s iden te  nesta  cidade, fi
lho legitim o de R om ão Cor- 
sêa, e de M aria  Ig n a c ia  C o r 
rêa . E lla  com 24 a n n o s  de 
idade, so lte ira*  p re n d a s  do
mésticas, n a tu r a l  de Silvei-  
as  e re s id en te  em  S. Paulo , 

Av. C a n ta r e i r a ,  225, f i lna  
leg it im a de D om ingos da  Sil 
v a  Modesto e de  D oro the ia  
N ery ,  re s id en te s  em  S i lv e ir a s  

Itu, 9 - 1 2 - 1 9 2 6  
Si alguern  souber  de a lgum  

im ped im ento ,  d ev e  accusal-o  
nos te rm os  da lei e p i r a  fins 
de direito.

Eu, Antonio de  A lmeida 
Toledo Official do Registro  
C iv i l  o subsc rev i .

lud ida  D u p l ica ta  ou l a r  as 
razões  p o rque  não o faz  e na 
fa l ta  o notifico do com pe  
ten te  protesto.

Itu, 10 - 1 2 - 1 9 2 6  
O T abe l l ião  de Protestos  

Lauro  de Paulo  L eite

k uma O u»

E x is te  em  meu ca r to r io  s i 
tuado á ru a  P a u la  Souza, 59 
d e - ta  c idade de I tu , p a ra  se r  
p ro testada por falta  de  p aga  
mento, um a D u p lica ta  no v a 
lor de 567^900 (q u in h en to s  e 
e sscn ta  sete mil e n o v e c e n 

tos reis) devida por  V. Panos- 
sian.

Pelo p re sen te  in tim o o r e 
ferido d ev ed o r  a  p a g a r  a  im 
p o rtânc ia  da  a l lud id a  D u p l i 
ca ta  ou d a r  as razões  po rque  
não o faz e na  fa l ta  o n o t i 
fico do c o m p e ten te  protesto.

1 0 - 1 2 — 1926 
O T abelllão  de  Protestos 

L a u ro  de P a u la  Leite .

Existe em  m eu c a r t o r o ,  s i 
tuado à ru a  P a u la  Souza, 59, 
desta c idade de Itu , p a ra  ser 
p ro te s tada  p o r  fa l ta  de p a 
gam ento  u m a  D up lica ta  no 
valor de  1:400$000 (um c o n to  
qu a troc en to s  rnil reis) devida 
por Miguel João .

Pelo p resen te  [intimo o r e 
ferido  devedo r  a p a g a r  a  al-

Ex is te  em meu cartorio s i 
tuado  á  Rua Paula Souza, n u 
mero 59 des ta  c idade de Itu 
para ser p ro te s tad a  na falta 
de p a g am e n to  um a duplicata 
de factura do  valor de Reis 
329S00D (t rezen tos  e vinte 
nove mil reis) devida p o r  
Jo sè  Telesi.

Pelo P resen te  intimo o d e .  
vedor a pagar  a importância  
da a l lud id a  duplica ta  ou  dar 
as razões  p o rq u e  não  o faz 
e na falta o  notifico do  com  
petente P ro tes to .

Itu , 1 0 - 1 2 - 1 9 2 6  
O Tabellião de P ro tes tos  
L au ro  de Paula Leite

de
E D IT A L

R e fo rm a  e  co n stru çã o  

<le p asse io

De ordem  do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
p roprie tár ios  de préd ios  e te r 
renos do  perím etro  u rb a n o  pa 
ra, de  accordo com o Artigo 
9°. § 4°. do  codigo  de P o s tu 
ras, p rov idencL rem  a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
p ra-o  de 60 dias a contar da 
presente d a t a ; — bem c o 
mo ficam avisados os mesmos 
proprie tários dos prédios e ter 
renos das ruas beneficiadas com- 
assentamento de  guias e s a r  
getas, á  procederem  o calça
mento dos passeios das frentes 
dos seus prédios ou  terrenos,

den tro  do  prazo de 90  dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do pre. 
sente aviso, a Prefeitura exe
cu ta rá  os serviços e cobrará 
dos seus proprie tários a multa 
co rrespondente .
Para que chegueao  conhecmento 
dos interessados faço o presen
te que  vae ser affixado no Io- 
g a r  do costum e e publicado 
pela imprensa.
Itu, 16 de S e tem bro  de 1926 

João Baptista Machado 
Fiscal de O b ra s

Quantos bezerros perdeu V; ò. este anno atacados de 
aiarrhéa e curso de sangue ?

N ão  os teria p e rd id o  se 
tivesse a p p ü c a d o ,  a tem po  
o  g ra n d e  especifico

C Y M A R O L
^ga?iasdl t0R1 ? rd \ás7odPau?o8

Pedidos  e informações com
-  BENJAMIN MORAES —

Ru a S e na do r  F u r ta do ,  18 •  R i o-0 -

Expelte os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado  
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
um vidro é um a dóse definida. Na O P ILA Ç Â O , appli- 

 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. —

n r r
PARA

1 anno

N. 2
PARA

2 annos

N. 3
PARA

3 annos

N. 4
PARA

4 annos

N. 3
PARA

5 annos

N, 6 ^
p a r /  6  até 1

12 annosJ

5 0 0 8 0 0 0
Com essa entra ia o >le-se adquirir um 

piano Allernã Jas marcas :
Schiddimaver  

Holfpner Berlim
A Jaschinshi e 

Zim m erm am
Deposito, Rua Paysandú, 24

SALTÓ
P r o f ,  i n n o c e n c i o  P j a d e l l i

Unico repre e i ta n t  da CASA
‘Manon’ de Facchinl & Zanni

S i O  P A U L O

É O fflELHO R PARA TO SSE E D OENÇAS DO 
PEITO  -  COM  O SEU USO R EG U LA R ;

1.° A tosse cessa rapidamente.
2.° As grippes, constipações ou defluxos, cedsro

e com ollas as dores do peito e d»as costas 
3;° Al!iviam-se- promptame-nte as crises (affliçcs s) 

dos asthmatico^ f iccessos da coqueluche, 
úa e suave a respiração.

4.° As bronchit.es cstíc suavemente, assim comogarganta.
5.° A insommr., * íc i, . os suores nocturnos des-

6.‘

tornando*???» tu i*s 
A s  b r o n c h i t e s  csdfc 

a s  inflan» Ai-çcar,
A in s o m m r . ,  v. L - i U '  

a p p a r e c o m .
Accentuam-se a s  forças e norm alisam -sa as 
funeçoes dos orgâos respiratorios.O X<su>ope S.OodO fncontf>a-6e nas PharmacidS



A CIDADE

Algodão Paulisia
Em Caroço ________

C o m p r a m o s  q u a lq u e r wquan ti-  
dad e ,  s e n d o  de  b o a  q u a l id a d e  
e p o s ta  em  Salto  de^ Itu .  —

Em Ram a
C o m p r a m o s  e re c e b e m o s  t m  
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F F E R T A S  A ’

B B A S I T A L  S/A
|R. L ib e ro  B ad a ró ,1 0 9 ~ T e le p h o n e  ' C ent) ai 

17 6 -E n d .te le g r.: B R A S IT A L  — S .P A U L O

OUE violentas emoções as daquelle dia! 
Que mixto de prazer e de tristeza em 

todos os corações! E depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en
chiam e se esvasiavam. . . .
E , sobre tudo , a  no iva com  um a fo rtíss im a d o r de 
cabeça e um  h o rrive l nervoso. Q ue fazer, S an to  
D eu s?  N ad a  m ais s im p les: “ D ois com prim idos” 
de

Cinco m in u to s  de repouso  e eil-a alliv iada. P o r 
isso o P apae  sem pre que se vae rea liza r em  casa 
um a festa , a p rim eira  coisa que põe n a  lis ta  é um  
tub o  de Cafiaspirina.

I d e a l  c o n t r a  d ô re s  
d e  c a b e ç a , o u v id o ,  
d e n te s , e n x a q u e c a s ,  
n e v r a l g ia s ,  e x c e s s o  
a lc o o lic o , e tc . N ã o  
affecta o coração n e m  
os rins.

BÁ
b a y e r :

ES 
R

N ao a c c e i t e  c o m -  p r im i d o s  a v u l s o s .  Peça o tu b o  co m  20 com prim idos, ou o e n v e lo p p e  “ C AFI-  ASPIRINA co m  dois, ou entâo  o  disco  “ C A F IA S P IR I N A ”  coin u m  com primido.

C a s a  d e  M o v e is
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E

te n d em  mo\ eis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

praso, etc, etc,

C A B E L L O S
D E O S C B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S 
T O U  D U Z E N T O S  C O N TO S  DE h d S

A «L oção  Brilhante* é o  
m e lho r  especifico  para  as  af- 
fecções  capil lares.  N ã o  p in ta  
p o rq u e  n ão  é tin tura. N ão  
q ue im a  p o rq u e  não  c o n té m  
saes  noc ivos .  E ’ um a form u-J  
la scientifica do  g ra n d e  bo- ¡ 
tánico  D r .  G ra u n d ,  cu jo  s e * 1 
g ie d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de réis.

E" rec o m m e n d a d a  pe los  
p rinc ipaes  ins t i tu to s  san itarios  
cio es trange iro ,  e analysada e 
a u to r is a d a  pelos  D e p a r ta m e n  
tc s  de  H ygiene do  Brasil.

C o m  o u so  regular  da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — D e sap p a recem  co m o  
p le tam ente  as caspas  e affec- 
ções  parasitarias.

2.° — C e s s a  a q u é d a  do  
^cabello*

! 3.° — O scab e lfo s  t r a n c o s
d e s c o ra d o s  ou  g r isa lh o s  vo l
tam á co r  natura l  primitiva 
sem  ser  t in g ido s  ou  q u e im a
d o s .

| 4 . ° — D etem  o  nasc im en-  *
to  de  n o v o s  cabellos  b ra n c o s '  

I 5. N o s  c a s o s  de  Calvicie. í
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos  

| 6.° — O s  cabellos  g an h am !
¡v ita l idade, to rnam -se  l indos   ̂

e s e d o s o s  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção  Brilhante» é[usa- 
da  pela  alta so c ie d a d e  de  S 
P a u lo  e Rio.\ A' venda  em to d a s  Droga*
rias P e rfu m ar ía s  e Pharm a- 
cias de  primeira ordem .

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O p fiiis to  d e  u m  g r a n d e  s c ie n lis ta  U r u g u a y o

“ A m in ha  o p p i n i ã o  è c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  for t i f ican te  V lG O -
ÍL- P a r a  m im  e l l e  t e m  s id o  d e  g r a n d e  e f f icac ia  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s *  ne-  

v r o p a t h i c o s  e m / o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  do  e m p o b r e c i m e n t o  do  s a n g u e . a  ta l  
p o n t o  q u e  não  l a n ç p  m ã o  d e  o u t r o  to n i c o  e m  m i n h a  c l in i c a ” .

M o n t e v i d e u  ( a ) P R O F .  D R .  A U t íR A N
E F F E 1T O S R A P ID O S  D O  V IC O N A L

l . o  E n r i q u e c e  o s a n g u e .  2 .o A u g m e n t a  o p e s o  3 .o / . l i m c n ' a  o c e r e - ' 
b ro  4.o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u l o s  5 .o  T c n i f i c a  e e s t c m a 20 e o c o 
r a ç ã o .  ó .o  E x c i t a  o a p p e t i t e  7 .o  A c c e l e r a  a s  fo rças  8.c R e g u la r iz a  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 .0  C a l e f i c a  o s  o s s o s .  l O . o E v i t a a  t u b e rc u lo s e .

V l G O N A L  — E ’ o f o r t i f i c a n t e  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A r e m i c c s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s t h e n i c o s ,  E x g o t t a d o s .  D y s p e p t i c c s .  A r i h r i ' i c r s .  e t c .

V l G O N A L — E ’ o r e s t a u r a d o r  ind icad o  s e m p r e  que  s e  t e m  em v i s 
t a  um a  m e l h o r a  d e  n u t r i ç ã o ,  um l e v a n t a m e n t e  g e r a ' ' ‘a s  fo rça s ,  da  a c t i v i d a 
d e  p h y p h i c a  e da  e n e r g i a  c a r d i a c a .

V l G O N A L  — E ’ o r e c o n s t í t u i n t c  in d i sp e n sá v e l  á s  s e n h o r a s  du ra n te  
a g r a v i d e z  e d e p o i s :  do  p a r t o ,  faz e nd o  a u g m e n t a r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o  feite

V i G O N A L — E ’ m u i to  r e c o m m e n d a d o  á s  crcá í.ç t is  m a g ra s ,  pa l l id as ,  
l y m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  l h e s  c a lc i f i ca n d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o c r e s 
c i m e n t o .

V l G O N A L — E ’ o e r e m e d io  ideal  p a r a ' o s  M c d i c o s ,  A d v o g a d c s .  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s .  N e g o c i a n t e s  e c u t r e s  q u e  [ sof í rem  d e  ^uscrr.n ia .  
p e r d a  d a  m e m o r i a ,  f r a q u e z a ' n e r v o s a  e c e r e b r a l .

V l G O N A L  — E ’ d e  g o s t o  m u i to  d e l i c io s o  R ív a l i s a  c c m  o r r a i s  fino 
c ô r  d e  m e z a ,  e é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  á s  p t s s c a s  d e l i c a d a s .
a  v n i d a  e m  l o d a s  a s  1 l i su  u? s u f a s  v I T m g í s i Ê r s
P e d id o s  aos  G ra n d e s  L abo ra to r io s

A l v i m  « &  F r e i t a s
SsiiaJdo C a n n o .  11 Sob . S ào P a u lo .

Tenha pena de sua
esposa e de seu filho

T O M E

‘ELIXiR 314

. Caries
E spec ia l is ta  em molest ias  de creanças
A s s i s t e n t e  d o s  D rs .  A la rga n do  

F i l h o  e C h ia fa re l l i

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122

d a s  8 a s  10 h o ra s  da  m a n hã
Residencia;

Rua Im m a c u ' a d a  Conceição, 9 
Telephone:  C idade 2 b - 1-3 

São Paulo

| CASA |
g  gg Aluga-se uma ca- g
g  sa para moradia com g  
g explendidos commc- g 
g  v d o s .   ̂ g  g Vèr e tra tar á R ua g 
g do Commecio, 74 g

Façam os seus 
sos na T yp .d ’«A

impres
Cida

d e »  - Ru a  Barão do Iti.

E m  c a d a  dez  n a sc im e n to s ,  9 c r e a n ç a s  n ascem  
m o r ta s  q u a n d o  os p aes  são  syph il i t icos .  E v i ta  le  
a m o r t a n d a d e  to m a n d o  O E L I X I R  914. 95 % 
dos a t o r t o s  p ro v ê m  d a  s y p b y l is ,  O E L I X I R  914, 
e v i ta  os abortos .  D e  c a d a  100 ind iv íduos  com  
sy ph i l is ,  90  e s tã o  p ro p e n so s  à  tubercu lose .  O 
E L I X I R  é um  ton ico  poderosc  co n tra  essa  t e r 
r ív e l  m o lé s t ia  O E L I X I R  914 é usado  nos hos- 
p i ta e s  e r e c e i ta d o  pe los  g ra n d e s  espec ia l is tas  
em  sy ph i l is .  X ão  a t a c a  o es tom ago , n ão  con tem  
iod u re to .  A g ra d a v e l  como um  licor.

A p p ro v a d o  pelo  D. N. S. P., sob nu 
m e ro  26 de  21 de F e v e r e i r o  de 1916

Em  todas  as  D ro g a r ia  e  P h a r m a c ia s

ña KPasi eipa
T a g lio  W e g iu a iin  iV S a m p a io

E n ge nh e iro s  C o n s t r u c to  cs
Lt<9 ; .
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Advogado

Largo do Palacio,  7
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São Paulo i
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F abr ica  de m otores  e apparelham entos electrico 
bom bas  centrífugas 

C oncer tos  em geral de  machinas electricas.
C o n s t ru c ç õ e s  em Ferros  
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DIA 15 — Central e Polytheama — DIA 15

Correio a Cavallo
Bella producção c o m R e tty  
[Compsoii e Ricardo Corte*


